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Ela lhe diz: Senhor, nem tens vasilha 
e o poço é profundo; portanto, de 
onde tens água viva? Porventura tu 
és maior do que nosso pai, Jacó, que 
nos deu do poço, do qual ele mesmo 
bebeu, como também seus filhos e 
seu rebanho? Em resposta, disse-lhe 
Jesus: Todo aquele que bebe desta 
água terá sede novamente. Mas, 
quem beber da água que eu lhe der, 
nunca mais terá sede; ao contrário, a 
água que eu lhe der se tornará nele, 
uma fonte de água jorrando para a 
vida eterna.
A mulher diz para ele: Senhor, dá-me 

desta água, para que eu não tenha 
sede, nem percorra até aqui para 
tirar água. Ele lhe diz: Vai, chama o 
teu varão e vem aqui. Em resposta, 
disse-lhe a mulher: Não tenho varão. 
Jesus lhe diz: Disseste bem “Não te-
nho varão”, pois tiveste cinco varões, 
e o que agora tens não é teu varão. 
Nisto disseste a verdade.
A mulher lhe diz: Senhor, observo 
que tu és profeta. Nossos pais ado-
raram neste monte, mas vós dizeis 
que em Jerusalém é o lugar onde 
é necessário adorar. Jesus lhe diz: 
Crede em mim, mulher, porque vem 

a hora quando nem neste monte 
nem em Jerusalém adorareis ao 
Pai. Vós adorais o que não conhe-
ceis; nós adoramos o que conhe-
cemos, porque a salvação é dos 
judeus. Mas vem a hora – e é agora 
– quando os verdadeiros adorado-
res adorarão ao Pai em espírito e 
verdade, pois também o Pai busca 
os que assim o adoram. Deus é espí-
rito e aqueles que o adoram devem 
adorá-lo em espírito e verdade.  

Extraído do livro O Novo Tes-
tamento, Evangelho de João, 
tradução Haroldo Dutra Dias.

Caro leitor, o título deste editorial 
poderia sugerir uma discussão vi-
gorosa em torno da existência do 
céu e do inferno, como admitem 
algumas religiões. Nosso objetivo, 
entretanto, é outro: queremos lem-
brar aos espíritas que este ano co-
memoramos os 150 anos de lança-
mento da obra O Céu e o Inferno ou 
A Justiça Divina Segundo o Espiritis-
mo, de autoria de Allan Kardec. É a 
quarta obra do pentateuco espírita 
que desenvolve e amplia a parte IV 
de O Livro dos Espíritos: das esperan-
ças e consolações. Para quem não 
leu essa obra, fica aqui nossa reco-
mendação para que o faça o mais 
breve possível. 
O céu e o inferno são de fato luga-
res reais ou apenas criações imagi-
nárias para atemorizar as mentes 
menos esclarecidas? O céu, segun-
do algumas crenças, existiria para 
acolher as almas bem-aventuradas, 
aquelas que se comportaram bem 

durante sua estada na terra; e o in-
ferno para receber aquelas almas 
que deliberadamente ou não, en-
tregaram-se aos vícios. O livro trata 
de maneira objetiva essas questões, 
que até hoje apavoram uma parce-
la considerável da população.
O livro é dividido em duas partes. 
Na primeira, contempla a tese do 
futuro e o nada; a preocupação que 
todos têm com a morte; a proble-
mática que envolve a crença num 
céu, inferno e purgatório. Ainda 
na primeira parte são analisados 
temas palpitantes como as penas 
eternas e as penas futuras; o con-
ceito de anjos e demônios e a in-
fluência deles no nosso cotidiano. 
O autor da obra finaliza essa uni-
dade com um tema que toca bem 
de perto a nós, espíritas: a evocação 
das almas daqueles que outrora ha-
bitaram a terra. São analisadas teses 
a favor e contra a evocação. E a per-
gunta que é colocada em pauta é: 

Qual a mais conforme com a justiça 
de Deus?
A segunda parte do livro trata das 
comunicações dos Espíritos atra-
vés da faculdade mediúnica que 
determinadas pessoas (médiuns) 
possuem. As dissertações dos Es-
píritos impressionam a todos nós 
pelo conteúdo, lógica e detalhes 
embutidos em suas revelações, le-
vando-nos a refletir bastante sobre 
a nossa conduta na existência atual. 
A nossa instituição, consciente da 
importância dessa obra maravilho-
sa, resolveu homenageá-la. Para 
tanto, a área doutrinária selecionou 
sete temas que serão apresentados 
nas reuniões públicas de domingo 
e quarta-feira do mês de agosto 
deste ano (v. programação na úl-
tima página). Os convidados são 
pessoas que merecem todo o nos-
so apreço. Venha participar desse 
evento!

Geraldo Ribeiro / Editor

Lendo o Novo Testamento

Jesus e a mulher samaritana (Parte II)

O Céu e o Inferno
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Diálogo com os Espíritos

A prece (III)
P. Pode ser útil orar por outrem?
R. O Espírito de quem ora atua pela sua vontade de 
praticar o bem. Atrai para si, mediante a prece, os bons 
Espíritos e estes se associam ao bem que deseje fazer. 
O que diz Kardec sobre a resposta dos Espíritos: O 
pensamento e a vontade representam em nós, um 
poder de ação que alcança muito além dos limites 
da nossa esfera corporal. A prece que façamos por 
outrem é um ato dessa vontade. Se for ardente e 
sincera, pode chamar em auxílio daquele por quem 
oramos, os bons Espíritos, que lhe virão sugerir bons 
pensamentos e dar a força de que necessitem seu cor-
po e sua alma...
P. As preces que fizermos por nós mesmos, po-
dem mudar a natureza das nossas provas e des-
viar-lhes o curso?
R. As vossas provas estão nas mãos de Deus e algu-
mas há que têm de ser suportadas até ao fim; mas, 
Deus sempre leva em conta a resignação. A prece 

traz para junto de vós os bons Espíritos e, dando-vos 
estes a força para suportá-las corajosamente, me-
nos rudes elas vos parecem. Temos dito que a prece 
nunca é inútil, quando bem-feita, porque fortalece 
aquele que ora...
P. Será útil oremos pelos mortos e Espíritos sofre-
dores? E, neste caso, como as nossas preces po-
dem lhes proporcionar alívio e abreviar os sofri-
mentos? Elas têm o poder de abrandar a justiça 
de Deus?
R. A prece não tem por efeito mudar os desígnios 
de Deus, mas a alma por quem se ora experimenta 
alívio, porque recebe assim um testemunho do in-
teresse que inspira àquele que por ela pede, e, tam-
bém, porque o sofredor sente sempre um refrigério, 
quando encontra almas caridosas que se compade-
cem de suas dores...  

Extraído de O Livro dos Espíritos,
Allan Kardec, q. 662/664.

No dia 1 de agosto de 2015, aos 84 anos de idade, 
Mário Ithamar Montagnini, associado-fundador do 
Grupo Espírita Batuíra (GEB), retornou à pátria espiri-
tual. Participou da fundação do GEB em companhia 
de seu pai, Américo Montagnini, que presidiu a Fede-
ração Espírita do Estado de São Paulo durante 29 anos. 
No GEB, desde sua fundação, Ithamar sempre traba-
lhou, às sextas-feiras, na tarefa doutrinária de desobses-
são. Era fiel ao compromisso; raramente faltava. Na ges-

tão de 1967/1970 foi eleito 2º vice-presidente do GEB. 
Ithamar era engenheiro agrônomo, formado pela Es-
cola Superior de Agronomia Luiz de Queiroz – ESALQ 
- de Piracicaba (SP). Na ESALQ um de seus mestres, o 
Prof. Walter Accorsi, espírita atuante, foi pesquisador e 
estudioso profundo dos recursos medicinais das plan-
tas. Deixa a esposa, Sra. Dorothy, e cinco filhos: Mário 
Ithamar, André Luís, Deborah, Marcos Luís, Maria Lúcia 
e netos.
A família convive entre as crenças espírita e católica. 
Entretanto, este fato não se constitui um problema 
para seus membros. A propósito, no ano passado, em 
entrevista a este boletim, Ithamar declarou que deve-
mos ser pacientes e respeitosos com as escolhas dos 
outros. 
Nas últimas décadas Ithamar trabalhava na equipe B 
de desobsessão, na função de doutrinador e, às vezes, 
dirigindo a reunião. Sobre a nossa instituição, disse re-
centemente: Meu compromisso com o Batuíra é eterno.
A família “batuirense” perde um importante talento 
para a pátria espiritual, que o recebe jubilosa. 

Geraldo Ribeiro

Ithamar retorna à pátria espiritual 



Renovação de voluntários, de talentos e de forças 
para garantir o sucesso dos trabalhos da Casa. Essa 
tem sido uma constante nos 51 anos de existência 
do Grupo Espírita Batuíra. Mas em 2015, esse proces-
so se intensificou a partir de março com a eleição da 
nova diretoria e a criação de um Conselho Fiscal, que 
coroaram uma série de mudanças administrativas. 
Em abril, surgiram mais novidades com a criação 
dos cargos de diretores de unidades, com autono-
mia para administrar cada uma das unidades que 
compõem o GEB, e com participação garantida nas 
reuniões de diretoria.  São quatro diretores: um para 
a Unidade Spartaco Ghilardi, um para o Centro de 
Educação Infantil Batuíra, um para o Lar Transitório 
e um responsável pelo Núcleo D. Aninha e pelo Es-
paço Apinagés.  E cada um deles conta também com 
diretores adjuntos e assessores.
“Tudo caminha para um upgrade da organização. 
Como presidente da Casa, terei mais tempo para cui-
dar das atividades que não podia me dedicar antes, 
quando tinha que me aprofundar nas questões de 
cada unidade. Nossa expectativa é de que teremos 
uma melhor visão da organização e conseguiremos 
diminuir custos e melhorar desempenho. E tudo isso 
sem esquecer que o Batuíra foi criado para atender 
o ser humano e se dedica a ele cuidando tanto da 
parte espiritual como material e educacional”, expli-
ca Ronaldo Lopes, presidente do GEB.

Novo olhar
Entusiasmado, Ronaldo afir-
ma que pessoas novas em 
cargos de responsabilidade 
trazem um olhar diferente 
para as questões do dia a 
dia nas diversas frentes de 
trabalho da Casa, represen-
tando simbolicamente uma 
transfusão de sangue, quan-
do o sangue velho é trocado 
pelo novo. Além disso, essa 

mudança de gestão também atende à lei 13.019, que 
entrará em vigor em agosto, e modifica a forma como 
serão realizados os convênios entre o poder público e 
as organizações assistenciais. Para atender a essa lei foi 
criado o Conselho Fiscal, órgão autônomo que tem a 
responsabilidade de analisar dados dos balanços e as 
verbas destinadas à instituição.
Além dos balanços auditados pelo Conselho Fiscal, 
o GEB também elabora, a partir deste ano, planos de 
ação anuais que são entregues ao Conselho Muni-
cipal de Assistência Social (Comas), da Prefeitura de 
São Paulo. Esse plano de ação sinaliza para o poder 
público as ações e metas previstas pela instituição 
para melhorar sua área social. Ronaldo lembra, no 
entanto, que o processo de mudança é longo e só 
deve estar totalmente implantado em 2018.

Lar Transitório
Se depender do entusias-
mo dos diretores de uni-
dades da Casa, a mudança 
será um sucesso, já que 
esses trabalhadores já es-
tavam totalmente enga-
jados nas atividades pelas 
quais são responsáveis 
formais agora. De acordo 
com Eduardo Barato, di-
retor do Lar Transitório, a 
nova estrutura administrativa faz com que haja uma 
melhor organização na distribuição de responsabili-
dades.
 “A decisão de dar mais autonomia aos responsáveis 
pelas unidades já vinha sendo discutida há alguns 
anos, mas agora houve um consenso, um amadu-
recimento que permitiu a sua implantação. A espi-
ritualidade também ajudou e houve um consenso 
geral. E embora o processo esteja no início, estamos 
sentindo que caminhamos melhor. As unidades já 
desenvolvem projetos com a participação de todos. 
Estamos fazendo reuniões, por exemplo, de plane-
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jamento orçamentário, de propostas para o melho-
ramento da estrutura física da unidade e de debates 
sobre a parte doutrinária. Isso tudo será levado de-
pois à diretoria”, pondera Barato, que além de diretor 
do Lar Transitório é também diretor de assistência à 
saúde do GEB, e conta com dois diretores adjuntos: 
um para a área de saúde de Vila Brasilândia e um 
para o Lar Transitório.

Creche
Já Sonia Lopes, diretora do 
Centro de Educação Infantil 
Batuíra, acredita que o novo 
modelo de gestão vem co-
roar um trabalho que vinha 
sendo implantado informal-
mente na creche de Vila Bra-
silândia desde 2002.
 “O nosso trabalho sempre 
esteve voltado para o sur-
gimento de novos talentos 
que pudessem se somar 
aos mais antigos. Com a mudança estatutária feita na 
diretoria do GEB, esse movimento será ainda maior, já 
que a nova diretoria dá espaço para a participação des-
sas pessoas”, explica Sonia. 
Em sua opinião, cada diretor de unidade escolheu as 
pessoas mais engajadas para atuarem como direto-
res adjuntos e o resultado deve ser sentido logo com 
as novas pessoas pensando e vibrando na mesma 
direção e com mais responsabilidade.

Caiubi
Para Geraldo Ribeiro, dire-
tor da Unidade Doutrinária 
Spartaco Ghilardi e 1° vice
-presidente do GEB, o novo 
modelo confere ao diretor 
de cada unidade a oportu-
nidade de olhar as ativida-
des mais de perto, permi-
tindo-lhe conversar com o 
público frequentador, dia-
logar com os líderes de reu-
niões, identificar as necessidades e, se possível, tomar 
de imediato uma decisão. Ele lembra, no entanto que 

ninguém trabalha sozinho e Jesus nos deu o exemplo, 
ao chamar para seu apostolado 12 discípulos. 
“Tendo Jesus como modelo, precisamos nos cercar 
de colaboradores para trabalhar com mais eficiência. 
Foi o que o GEB fez ao criar os cargos de diretores-ad-
juntos e assessores. Eu, assim que fui informado que 
assumiria a Unidade Doutrinária Spartaco Ghilardi, 
iniciei o processo de escolha dos diretores-adjuntos 
e da equipe de assessores. Todos os convidados, fe-
lizmente, receberam o convite com entusiasmo. Esse 
foi o primeiro sinal de que as coisas darão certo. Em 
seguida, montamos a estrutura organizacional, defi-
nindo as funções de cada diretor-adjunto e de seus 
respectivos assessores. Oficializados no cargo, eles já 
estão trabalhando. Os resultados não serão imedia-
tos, porque toda melhoria ou todo projeto a ser im-
plantado depende de estudo e entendimento com 
as pessoas envolvidas no processo”, explica.

Vila Brasilândia e Apinagés
E o Luiz Mello, que acumu-
la a direção de duas unida-
des – o Núcleo D. Aninha e 
o Espaço Apinagés – acre-
dita que a nova estrutura 
administrativa do Batuíra 
permitirá a todos os vo-
luntários da Casa fazerem 
mais, e com mais qualida-
de o trabalho assistencial 
que já vem sendo feito de 
forma tão positiva há tantos anos. 
“Na verdade, os trabalhadores já vêm sendo prepa-
rados há algum tempo e estão prontos para assumir 
mais responsabilidades e um maior compromisso. 
Os diretores-adjuntos chegam para nos auxiliar e já 
representam as futuras lideranças da Casa”, afirma 
Mello, que é o 2º vice-presidente do GEB.
Em sua opinião, a Casa tem formado com riqueza 
bons líderes, que estão pondo a mão na massa. 
“O momento agora é de consolidar todo esse traba-
lho e prestar atenção na colaboração que essas pes-
soas trarão aos trabalhos. Cada um dá o seu colorido, 
mas vamos acompanhar e ver se correspondem aos 
anseios da família batuirense”, conclui. 

Rita Cirne
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Música
Na mais pura sintonia

Entra, vai subindo as escadas lenta-
mente, e de imediato as notas do 
piano vão envolvendo os ouvidos, 
tocando o coração, trazendo re-
cordações ....uma lágrima  molha o 
rosto do ouvinte. Não é tristeza, é a 
mais pura emoção, que sem dúvi-
da, a música ajudou a sintonizar.

Quantas vezes fomos nós mesmos 
os protagonistas desta cena ao 
chegarmos à casa espírita para as 
palestras? A música, não por acaso, 
já estava ali antes mesmo da nossa 
chegada, ajudando a harmonizar o 
ambiente, favorecendo o trabalho 
tanto no plano material quanto no 
espiritual. Sim, a melodia tem essa 
capacidade e por isso está sempre 
presente nos trabalhos espíritas. 
A música  foi alvo de interesse de 
Allan Kardec, que na pergunta  251 
do Livro dos Espíritos, quis saber se 
os Espíritos eram sensíveis à música. 
Assim soubemos que, sim, e apren-
demos sobre a música celeste, ain-
da mais virtuosa que a da Terra.
“ Que é (a música terrena) compara-
da à música celeste? A esta harmo-
nia de que nada na Terra vos pode 
dar ideia? Uma está para a outra 
como o canto do selvagem para 
uma doce melodia...a música pos-
sui infinitos encantos para os Espí-
ritos, por terem eles muito desen-
volvidas as qualidades sensitivas. 

Refiro-me à música celeste, que é 
tudo o que de mais belo e delicado 
pode a imaginação espiritual con-
ceber”. ( LE, perg 251).
Léon Denis também escreveu so-
bre o tema. Em “ O Espiritismo na 
Arte” disse: “ o som, o ritmo, a har-
monia são forças criadoras. Se nós 
pudéssemos calcular o poder das 
vibrações sonoras, avaliar sua ação 
sobre a matéria fluídica, sua forma 
de agrupar os turbilhões de áto-
mos, chegaríamos a um dos segre-
dos da energia espiritual”.

GEB no ritmo
A música é presença constante nas 
unidades do Grupo Espírita Batuí-
ra, e contamos desde sempre com 
vários voluntários que nos trazem 
tranquilidade e alegria através das 
notas ao piano ou das vozes do 
nosso coral Interlúdio. 
Teresinha Noce Aguiar , 75 anos, há 
28 no GEB, nos encanta todos os 
domingos, na unidade da rua Caiu-
bi. Começou a tocar piano na casa 
quando um companheiro também 
pianista faltou. Não parou mais. 
Sente-se feliz com o trabalho por-
que sabe que a música acalenta os 
encarnados, e os desencarnados, 
que são em maior número nas reu-
niões. Nunca esquece uma antiga 
recomendação:
“Seu Spartaco Ghilardi, fundador 
do GEB, sempre dizia para tocar ao 
final Ave Maria. Fora essa música, 
nunca chego com uma programa-
ção prevista. Vou escolhendo na 
hora, como uma inspiração. É um 
trabalho que me arrepia”, conta d. 
Teresinha.
Jussara Oliveira é mais uma que 
toca piano em diferentes reuniões 

da casa. Ela está sempre nas noi-
tes de quarta-feira (20h), também 
nas reuniões de Desenvolvimento 
Mediúnico, e três domingos por 
mês vai à Vila Brasilândia. Durante 
7 anos, ainda levava música ao Lar 
Transitório.
“A música antes dos trabalhos 
tem a função de induzir à in-
trospecção. As pessoas chegam 
agitadas, e o piano leva à quie-
tude interna”, explica Jussara. 
Ela também acredita que a escolha 
do repertório é fruto de inspiração 
do plano espiritual.

“ Muitas vezes, ao final da reu-
nião, alguém vem contar que to-
quei a música que faz lembrar do 
pai ou da mãe ou de um amigo já 
desencarnados. É muito bonito”. 
Como vemos, através da boa músi-
ca também conseguimos nos sinto-
nizar com a espiritualidade amiga, 
recordar momentos especiais, nos 
conectar com encarnados e desen-
carnados queridos ao nosso cora-
ção. Por isso ela pode - e deve - fazer 
parte do nosso cotidiano. 
E a todos os voluntários que nesse 
meio século de fundação do Grupo 
Espírita Batuíra contribuíram atra-
vés da música para um ambiente 
harmonioso e aconchegante, o 
nosso muito obrigada!!

Simone Queiroz
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Novidade na Vila Brasilândia!!  Sete ad-
vogados voluntários participaram do 
primeiro atendimento jurídico fraterno 
a moradores da ocupação Nova Atra-
ção. A iniciativa complementa o esforço 
do Núcleo Assistencial Dona Aninha 
em oferecer auxílio especializado em 
locais distantes da unidade. 
Segundo o coordenador do Departa-
mento Jurídico, Paulo Henrique Bati-
marchi, há oito anos uma comunicação 
mediúnica  indicou a importância de se 
abrirem novas frentes de trabalho. No 
início de 2015, o tema voltou à pauta 
numa reunião da diretoria do GEB, e, en-
fim, virou realidade, em julho passado.
Em três meses,  equipe da visita-
ção identificou onde o serviço seria 
mais necessário,  sugeriu a ocupação 
Nova Atração e iniciou os preparativos.
- O atendimento é simples, com-
posto  por voluntários do Jurídico e 
pela equipe de apoio da visitação, que 
nos ajuda com a  logística, no contato 

com a comunidade e na escolha do local 
para atendimento, explica Batimarchi.
Superação das expectativas
Foram 31 atendimentos nas áreas 
criminal, trabalhista, previdenciária e 
cível. O número é mais que o dobro 
do registrado em um sábado normal 
de atendimento interno no GEB.  Os 
voluntários se concentraram em dois 
barracos cedidos por moradores, que 
formaram uma extensa fila em busca 
de esclarecimentos.
“Para nós, é uma honra representar o 
Batuíra na comunidade, no ideal de 
fazer o bem sem olhar a quem. Tudo 
isso é muito importante para o res-
gate da cidadania dessas pessoas”, 
comenta Ana Paula Freitas, advogada 
e uma das organizadoras da iniciativa.
Emoção e dever cumprido
O atendimento realizado em novos 
locais também visa a atingir  pes-
soas que ainda não conhecem o 
trabalho assistencial do GEB, mas 

apresentam grandes necessidades.
“Levamos um serviço especializado, 
e esperamos poder trazer essas pes-
soas para GEB,  atendê-las com mais 
infraestrutura e dar apoio para que 
solucionem seus problemas. Sempre 
com paciência, persistência,  fé e es-
perança”, destaca Batimarchi.
O advogado Leslyer Delgado, vo-
luntário do Departamento Jurídico, 
lembrou Dr. Bezerra de Menezes ao 
refletir sobre a alegria dos que parti-
ciparam do atendimento fraterno.
 “O trabalho externo nos trouxe uma 
experiência ímpar, e a oportunida-
de de colocar prática um dos ensi-
namentos de Jesus, que é amar ao 
nosso próximo como a nós mesmos. 
E como nos ensina Bezerra de Mene-
zes: Aprendamos a servir, merecendo 
servir cada vez mais”, avalia 
Que venham os próximos atendi-
mentos!!

Talita Caetano

Já reparou como nossa livraria está 
mais moderna e ágil? É o resulta-
do do processo de informatização 
das operações, iniciado nos últimos  
meses. Através da leitura do código 
de barras nos livros, ficou mais fácil 
e rápido efetuar pagamentos e con-
trolar o estoque. O programa ainda 
está em fase de transição, mas em 
pouco tempo toda a operação pas-
sará apenas pelo computador, dis-
pensando as listas de controle feitas 
à mão.
A modernização só foi possível gra-
ças à doação de um software (pro-
grama de computador) por uma 
empresa. O dono é frequentador do 
Grupo Espírita Batuíra. Ele decidiu 
oferecer o programa, assim como o 
treinamento da funcionária Corali 
Clemente Gardini, encarregada do 
expediente do GEB e coordenado-
ra da livraria e dos voluntários Ale-
xandra Cokkinos e Lourival Grande, 
que têm funções na livraria. Os três 
passaram um dia na sede da em-
presa, aprendendo a explorar as 
ferramentas.

500 livros todo mês
A nossa livraria vende em média 500 
livros mensalmente, e em períodos de 
feira do livro o número dobra. Uma 
das principais vantagens da informa-
tização, segundo Adriano Marim, Di-
retor-adjunto de Cultura e Educação 
Espírita, é o maior controle sobre os 
livros que restam nas prateleiras.
“Trouxe agilidade! Antes, era preciso 
anotar no papel todos os livros que 
eram vendidos, depois fazer uma 

planilha no computador e transferir 
os dados para ter controle do esto-
que. Agora, o processo é automático. 
À medida que passamos o leitor do 
código de barras na hora da venda, o 
sistema já dá baixa e sabemos exata-
mente o que resta”, explica Adriano.   
Corali Gardini (foto) conta outro pon-
to positivo.
“ Muitas vezes anotávamos os títulos 
dos livros de forma errada ou incom-
pleta, o que causava dúvidas na hora 
de renovar o acervo da livraria. Isso 
também já foi resolvido”, lembra.
O GEB também ganhou o computa-
dor que agora fica na livraria e que é 
necessário para o uso do programa. 
O que falta implementar nos pró-
ximos meses é a inserção de outras 
operações feitas na livraria, como o 
recebimento de contribuições dos 
sócios e doações avulsas, principal-
mente na época da Distribuição Se-
mestral, quando acontece a venda 
de kits. Aguarde! E até lá, visite a li-
vraria: conhecimento e informação, 
agora ainda mais rapidamente.

Simone Queiroz

Como manda a lei!

Livraria do século 21
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O mundo espírita celebra em 1 de 
agosto de 2015 os 150 anos de O Céu 
e o Inferno, a quarta obra do pentateu-
co publicado por Alan Kardec. Como 
o próprio Kardec explica no prefácio, 
o livro reúne os elementos para escla-
recer o homem quanto ao seu desti-
no.  Compara entre diversas crenças 
conceitos como céu, inferno, anjos e 
demônios, derruba a tese das penas 

eternas e ainda traz comunicações de 
espíritos que narram suas experiências 
durante e no pós- desencarne.
Em comemoração à data de publica-
ção, o GEB promove durante todo o 
mês um ciclo de palestras especiais 
com temas relacionados ao livro. Na 
abertura dos trabalhos, sempre uma 
apresentação musical. Acompanhe a 
programação:


